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Mara Gabrilli chegou ao Senado com 
uma autoridade que não nasce de 

corredor, nasce de chão irregular. Ela 
não trata acessibilidade como agenda 
de ocasião, porque seu vocabulário 

político foi escrito em portas estreitas, 
degraus sem rampa, calçadas que 

expulsam, formulários que exaurem 
e um país acostumado a reduzir vidas 
inteiras a um olhar apressado. Ainda 

assim, ela escolheu fazer política sem 
pedir licença pela própria existência.

Foto: Divulgação
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Toninho Colucci cobra 
Governo de SP após 
reclamações sobre 

travessias por balsa e
falhas nos catamarãs.

MARA GABRILLI,
A SENADORA QUE
SUPEROU TODAS 

BARREIRAS
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“Rita Lee - Uma 
Autobiografi a Musical” 
chega a São José dos 
Campos na Farma 
Conde Arena

Ano novo, inovação 
capilar: Meire Spina
e sua LuxAORO em 
destaque

TRAVESSIA PARA 
ILHABELA
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O relato de que a Polícia Federal aponta 
Daniel Vorcaro como comandante de 
uma suposta organização criminosa ligada 
ao Banco Master, em documento citado 
numa decisão do ministro Dias Toff oli, 
não é fofoca de bastidor nem munição 
de rede social. É um teste de maturidade 
institucional. Quando o nome de um 
banco entra no centro de uma apuração 
dessa gravidade, o que está em jogo não 
é apenas reputação privada: é confi ança 
pública, estabilidade, crédito, a sensação 
coletiva de que a regra vale para todos.

O país não pode aceitar a normalização 
do escândalo fi nanceiro como se fosse 
“barulho do mercado”. Crime fi nanceiro 
não faz estrondo de tiro, mas deixa rastro 
de destruição: contratos adulterados, 
investidores e clientes expostos, empresas 
sufocadas, famílias pagando a conta 
invisível de um sistema que fi ca mais caro 
porque o risco se espalha. Se o Estado 
recua diante disso, o recado que fi ca é 
perverso: compensa tentar.

Por isso, investigação precisa ser total, 
fria e tecnicamente irretocável. Sem 
circo, sem vazamento seletivo, sem frases 
de efeito que aliviam consciências e 
atrapalham processos. A sociedade não 
ganha com espetáculo; ganha com prova 
bem preservada, rastreamento de fl uxo, 
responsabilização individual e recuperação 
de ativos quando couber. E ganha, também, 
com uma conclusão clara — condenação 
quando o crime se confi rma; absolvição 
limpa quando não se sustenta. O pior 
cenário é o da neblina permanente, em que 
tudo parece grave demais para morrer e 
frágil demais para virar sentença.

A cobrança, então, é simples e 
inegociável: ir até o fi m. Polícia Federal, 
Ministério Público, Judiciário e órgãos 
de controle precisam trabalhar com 
coordenação, transparência possível 
e rigor máximo. Qualquer tentativa de 
empurrar para baixo do tapete, qualquer 
acomodação “para evitar turbulência”, 
qualquer acordo informal que transforme 
suspeita em esquecimento, vira 
cumplicidade por omissão.

Instituição séria não protege biografi a; 
protege o interesse público. Num caso 
como esse, o Brasil não precisa de 
comentários. Precisa de apuração. Precisa 
de resposta. Precisa de Estado.

Para o ministro do STF, Dias 
Toff oli. Em ato duvidoso, 
quase pediu que as provas 

coletadas pela PF na operação 
que investiga o Banco Master 

fossem lacradas.

Para o Provedor Interino 
da Santa Casa de Ubatuba, 

Wagner da Silva. Com 
mamografi a 365 dias por ano, 
a unidade é um exemplo em 

saúde pública.

INVESTIGAÇÃO, JÁ

Réplica
Durante seu período de governador em 
exercício de São Paulo, Felicio Ramuth
(PSD) voltou a chamar o PT de “partido 

narcoafetivo” após a legenda protocolar ação 
judicial por calúnia e disseminação de fake 

news. O Diretório Nacional pede retirada do 
conteúdo e indenização, apontando que a 

fala extrapola a crítica política e tenta associar 
adversários a crimes sem base factual.

Semiaberto
Walter Delgatti Neto voltou para a P2 de 

Tremembé, o “presídio dos famosos”, agora 
para cumprir a pena em regime semiaberto. 
A transferência reacende o debate regional 
sobre progressão de regime e visibilidade 

de casos de grande repercussão, 
especialmente quando o sistema prisional 

vira também palco político.

Devolução
A Câmara de Lorena repassou à Prefeitura 

R$ 229 mil do duodécimo de 2025. A 
entrega ocorreu em reunião no Executivo, 

com a presidente do Legislativo, Élida 
Vieira (PODE), e o prefeito Sylvio Ballerini 

(PSD). Na prática, é um recado político: 
gestão efi ciente para gerar reforço de caixa 
para o município logo na largada do ano.

Produção
A Câmara de São José dos Campos fechou 
2025 com 200 leis aprovadas, 171 ordinárias 
e 29 complementares. Do total, 169 já foram 
publicadas e 31 ainda aguardam sanção do 
prefeito Anderson Farias (PSD). O balanço 
do Legislativo também aponta a tramitação 
de 895 propostas ao longo do ano, além de 

uma emenda à Lei Orgânica, 46 decretos 
legislativos e quatro resoluções internas.

Sem Carnaval
A Prefeitura de Canas decidiu cancelar o Carnaval 
de 2026 após avaliação conjunta com as forças 
de segurança. O anúncio foi feito pelo prefeito 

Gustavo Lucena (MDB), que afi rmou ter optado 
por não realizar a festa neste ano para priorizar 

ações voltadas à segurança pública no município. 
A decisão dividiu opiniões na cidade, mas sinaliza 

uma gestão que escolhe contenção e foco 
institucional diante do cenário atual, mesmo ao 
custo de abrir mão de um dos principais eventos 

populares do calendário local.

Ajuste
O prefeito de Taubaté, Sérgio Victor

(NOVO) fi rmou acordo com o Ministério 
Público e assumiu o compromisso 

de encaminhar à Câmara, até o 
fi m de 2026, o projeto do plano de 

carreira dos servidores municipais. O 
descumprimento do prazo pode gerar 
multa pessoal ao chefe do Executivo.

Ana Castela
A prefeita de Ubatuba, Flávia Pascoal (PL), usou 

as redes sociais para renovar a cobrança pela 
duplicação da SP-55 (trecho da Rio-Santos) depois 
de enfrentar cerca de 3h30 de congestionamento 
no trajeto até Caraguatatuba e acabar perdendo 
o show de Ana Castela, em São Sebastião. No 
vídeo, ela direciona o pedido ao governador 

Tarcísio de Freitas e sustenta que a lentidão na 
rodovia não é episódio isolado, mas um problema 

recorrente que afeta moradores e visitantes, 
sobretudo na alta temporada.

Contra-ataque
Em nota, o PT reagiu com dureza e afi rmou que 

irá ao Judiciário para responsabilizar agentes 
públicos que, segundo o partido, transformam 

desinformação em método de disputa. Já 
Felicio sustentou que usou o termo de forma 

“retórica” e reafi rmou a expressão ao listar 
argumentos políticos para justifi car a crítica, 
elevando o tom do embate entre governo 

paulista e a sigla do presidente Lula.
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A SENADORA QUE SUPEROU 
TODAS BARREIRAS

por: Gazeta Popular

especial

MARA GABRILLI

M
ara Gabrilli chegou ao Senado 
com uma autoridade que não 
nasce de corredor, nasce de 
chão irregular. Ela não trata 

acessibilidade como agenda de ocasião, 
porque seu vocabulário político foi escrito 
em portas estreitas, degraus sem rampa, 
calçadas que expulsam, formulários que 
exaurem e um país acostumado a reduzir 
vidas inteiras a um olhar apressado. Ainda 
assim, ela escolheu fazer política sem pedir 
licença pela própria existência.

Aos 58 anos, publicitária e psicóloga, 
senadora por São Paulo, Mara carrega uma 
sequência de pioneirismos que o Brasil 
custou a admitir: foi a primeira deputada 
federal com deficiência a se eleger para 
dois mandatos consecutivos e ajudou a 
empurrar a pauta para o lugar correto, o 
das obrigações públicas. O acidente de 
1994 não virou enredo de recolhimento; 
virou método. Onde o senso comum gosta 
de dizer “superação”, ela faz uma coisa 

mais difícil: tenta impedir que o obstáculo 
continue sendo regra para os outros.

Isso aparece no jeito como ocupa o 
mandato: menos discurso como vitrine, 
mais lei como ferramenta. Um símbolo 
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dessa engenharia política é a Lei Brasileira 
de Inclusão, na qual sua atuação como 
relatora na Câmara é frequentemente 
apontada como referência na 
consolidação do texto final.

No plano internacional, 
o reconhecimento veio 
com data e voto: em 11 de 
junho de 2024, Mara foi 
reeleita em Nova York para 
o Comitê da ONU sobre os 
Direitos das Pessoas com 
Deficiência (CRPD), mandato 
2025–2028 — um espaço de 
monitoramento e cobrança, 
onde compromisso precisa 
virar evidência.

Agora, com a retomada dos trabalhos 
legislativos em fevereiro, um tema 
espinhoso volta ao centro: o PL 
5.511/2023, de sua autoria, que propõe 
um marco legal para o uso medicinal de 
derivados da cannabis e para o cânhamo 
industrial, com regras de autorização, 
controle e fiscalização. O projeto está 
pronto para deliberação na CRA, com 
relatoria da senadora Professora Dorinha 
Seabra e voto favorável por substitutivo, 
amarrando a proposta à lógica de 
rastreabilidade e segurança.  ￼
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O empresário Eugênio Freitas, 
conhecido em Caçapava e na região 
como “Geninho da Funerária”, confi rmou 
que pretende disputar uma vaga na 
Câmara dos Deputados nas eleições 
de 2026. Casado com a vice-prefeita 
do município, Juliana Freitas, ele 
passa a integrar o conjunto de nomes 
que começam a se movimentar com 
antecedência no tabuleiro eleitoral do 
Vale do Paraíba, em um cenário que 
tende a ganhar tração nas próximas 
semanas com articulações partidárias, 
encontros regionais e a busca por apoios.  

A pré-candidatura é vinculada ao 
PSDB, legenda que tenta reorganizar 
suas estratégias para 2026 e voltou a ter 
Aécio Neves como presidente nacional 
desde o fi m de 2025, movimento que 
reposicionou o deputado mineiro no 
comando das decisões partidárias e da 
montagem de chapas.

Geninho tem trajetória ligada ao setor 
funerário e aparece, nos últimos meses, 

Jacareí entrou no centro das conversas 
sobre infraestrutura e desenvolvimento 
regional nesta semana com a presença 
de Celso Florêncio (PL) em uma agenda 
estratégica do Governo de São Paulo: o 
lançamento das obras de um novo trecho 
do Rodoanel, na mregião do Alto Tietê. 
Ao lado do governador Tarcísio de Freitas, 
do deputado federal Márcio Alvino e do 
presidente da Alesp, André do Prado, Celso 
acompanhou o anúncio e aproveitou o 
encontro para ampliar a articulação por 
recursos e investimentos para o município.

A obra é considerada uma intervenção-
chave para a mobilidade e a logística do 
Estado, com impacto direto no Vale do 

GENINHO DA FUNERÁRIA CONFIRMA
PRÉ-CANDIDATURA A DEPUTADO FEDERAL
E ENTRA NO RADAR POLÍTICO DO VALE

CELSO FLORÊNCIO ACOMPANHA 
GOVERNADOR EM LANÇAMENTO DE 
NOVO TRECHO DO RODOANEL E REFORÇA 
AGENDA DE INVESTIMENTOS PARA JACAREÍ

SÉRGIO VICTOR 
TROCA COMANDO 
DA FAZENDA E 
ANUNCIA PEDRO 
HENRIQUE BIANCHI
COMO NOVO 
SECRETÁRIO EM 
TAUBATÉ

com maior frequência em agendas locais 
e conversas políticas, impulsionado 
tanto pelo reconhecimento do nome na 
cidade quanto pela proximidade com a 
administração municipal

Paraíba. A expectativa é de melhora no fl uxo 
viário, redução de gargalos e fortalecimento 
das conexões entre regiões produtivas, 
facilitando deslocamentos e o escoamento 
de cargas. Para Jacareí, a ligação mais 
efi ciente com outros polos paulistas é 
vista como um fator que pode acelerar 
oportunidades econômicas e atrair novas 
frentes de investimento.

Durante a visita, Celso destacou o peso 
regional do empreendimento e reforçou 
que a participação de Jacareí em agendas 
como essa não é apenas simbólica. A leitura 
política é clara: estar presente onde decisões 
são anunciadas e obras são iniciadas 
signifi ca abrir portas para que demandas 
locais entrei em no radar do governo 
estadual e do Legislativo, com chances 
reais de desdobramentos em convênios, 
investimentos e melhorias estruturais.

A movimentação ocorre em um momento 
de intensifi cação de agendas no interior, com 
o Palácio dos Bandeirantes ampliando ações 
e compromissos fora da capital. Ao integrar 
esse circuito, Celso busca posicionar Jacareí 
como cidade protagonista nas discussões de 
infraestrutura que redesenham o mapa de 
desenvolvimento paulista.

A Prefeitura de Taubaté defi niu uma 
mudança no primeiro escalão da gestão 
do prefeito Sérgio Victor (Novo). Pedro 
Henrique Bianchi foi escolhido para assumir 
a Secretaria da Fazenda, pasta estratégica 
na condução das contas do município e na 
organização das políticas de arrecadação e 
planejamento fi nanceiro.

Ele entra no lugar de Marcia Gonçalves, 
que vinha acumulando duas funções: a 
de secretária e a de diretora administrativa 
fi nanceira. Com a chegada de Bianchi ao 
comando da secretaria, Marcia permanece 
na estrutura, mas passa a se dedicar 
exclusivamente ao cargo de diretora.

Bianchi chega com formação 
acadêmica voltada à administração 
pública: é graduado em Gestão de 
Políticas Públicas pela USP e possui 
mestrado em Administração Pública 
e Governo pela FGV. Ao comentar a 
nova função, afi rmou que pretende dar 
continuidade ao trabalho já desenvolvido, 
fortalecer a gestão, valorizar o servidor 
e buscar alternativas com diálogo e 
pesquisa, com foco em medidas que 
gerem resultados práticos para a cidade.
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O prefeito de Ilhabela, Toninho Colucci 
(PL), voltou a pressionar o Governo 
do Estado de São Paulo diante do 
aumento de queixas sobre o sistema 
de travessias por balsas, com destaque 
para problemas no funcionamento dos 
catamarãs. Em publicação nas redes 
sociais, ele afi rmou que a administração 
municipal tem recebido um volume 
crescente de reclamações e defendeu 
que, mesmo com a alta temporada 
elevando a demanda, o serviço 
precisa operar com regularidade e 
previsibilidade.

Segundo Colucci, a cobrança tem sido 
permanente e já resultou no envio de 
ofício à Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística do Estado 
(SEMIL). O prefeito sustenta que a 
responsabilidade pelo sistema é estadual 
e que, por isso, a solução depende 
de providências diretas do governo 
paulista, especialmente na estrutura e 
na oferta de embarcações que atendem 
moradores, rabalhadores e turistas.

Na avaliação do prefeito, falhas em um 
serviço considerado essencial acabam 
atingindo principalmente a população 
local, que passa a arcar com atrasos, 
fi las e difi culdades de deslocamento 
sem ter alternativa viável no curto prazo. 
Ele também defendeu que o aumento 
sazonal de movimento não pode servir 
como justifi cativa para a instabilidade do 
atendimento e reforçou que o objetivo é 
garantir o funcionamento do sistema de 
forma contínua.

TONINHO COLUCCI 
COBRA ESTADO APÓS 
RECLAMAÇÕES SOBRE 
TRAVESSIAS POR 
BALSA E FALHAS NOS 
CATAMARÃS

GUARDAS MUNICIPAIS E OS 
LIMITES DO PODER DE POLÍCIA 

RODRIGO
CABRERA GONZALES
é escritor, doutrinador do direito e advogado. 
Ocupa da cadeira nº 21 da Academia 
Joseense de Letras.  

Osábio legislador constituinte, na 
elaboração da Constituição Federal 
de 1988, temerário que prefeitos 

criassem milicias armadas e subvertessem a 
ordem constitucional, não autorizou que os 
municípios tivessem polícias.  Isto porque 
na terra de coronéis dos idos dos anos 80, 
muito provavelmente as polícias municipais 
serviriam aos interesses opressores de 
quem detém o poder. O Brasil não mudou 
para melhor, mas o Supremo Tribunal 
Federal entendeu que os prefeitos poderiam 
ampliar as funções de policiamento 
ostensivo das guardas municipais.

A Decisão do STF garantiu que às Guardas 
Municipais podem exercer poder de polícia, 
inclusive com atuação ostensiva e preventiva, 
mas não se equiparam às Polícias Militar 
ou Civil. O poder delas é administrativo e 
preventivo, não judiciário, nem investigativo.

Somam-se a isso que muitas prefeituras 
aderiram ao sistema de monitoramento 
por câmeras e inteligência artifi cial que 
identifi ca veículos, placas e pessoas 
procuradas, alertando ao sistema a 
existência de irregularidades, como 
atraso no pagamento de IPVA, falta de 
licenciamentos ou relativamente às 
pessoas, mandados de prisão. 

A escalada de controle social sobre o 
cidadão brasileiro é silente, mas operativa. 
Não se engane leitor: em países de terceiro 
mundo a polícia serve para repressão e 
opressão das populações, especialmente 
os pobres e as minorias. Servir e proteger, 
como alardeado em propaganda 
institucional, só aos ricos. 

Exemplo disso é o esculacho diário que 
a população sofre das polícias. Chegam 
de forma abrupta, violenta, arrogante, 
opressora e sob qualquer pretexto ousam 
da força para bater, torturar, quando não 
matar.  Para a polícia, a vida do brasileiro 
vale pouco ou quase nada. E como se não 
bastasse levar esculacho de PM, agora de 
Guardas Municipais. 

A fi m de orientar o leitor, veja o que 
pode e o que não pode fazer as Guardas 
Municipais: 

PODE
1. Policiamento preventivo e ostensivo:

Presença armada e fardada; Patrulhamento 
urbano e Atuação em áreas de risco

2. Proteção de bens, serviços e instalações 
públicas: Escolas, postos de saúde, praças, 
prédios públicos; Eventos municipais

3. Atuação em fl agrante delito: Qualquer 
cidadão pode prender em fl agrante (art. 301 
do CPP); A GM, como força pública, tem 
esse dever reforçado

4. Abordagens e revistas: Desde 
que motivadas, proporcionais e não 
discriminatórias; Atuação integrada 
(Convênios com PM, Polícia Civil, PRF) e 
Ações conjuntas e compartilhamento de 
informações

NÃO PODE
1. Investigar crimes: Não pode instaurar 

inquérito; Não pode conduzir investigação 
criminal; Não pode produzir prova 
investigativa autônoma. 

2. Exercer polícia judiciária: Não 
pode fazer B.O., não pode lavrar auto 
de prisão em fl agrante (APF), Não pode 
conduzir interrogatório; Não pode fazer 
procedimentos criminais; 

3. Substituir a Polícia Militar: Não pode em 
ocorrências agir sozinha, fazer policiamento 
ostensivo fora do município ou controle da 
ordem pública em sentido amplo.

As tênues linhas que separam o legal 
do abuso de poder e desvio de fi nalidade 
não garantem ao cidadão, respeito ou 
proteção aos direitos humanos. Porém o 
protagonismo do STF, ante a inércia do 
Poder Legislativo Federal (que só pensa em 
emendas e cargos políticos), deixa a todos 
amedrontados a ponto de tentar questionar 
erros e acertos na defi nição dessa nova 
forma de repressão social. 

E como parafraseando  George Orwell 
em “1984”: “Nada é seu, exceto os poucos 
centímetros cúbicos dentro do seu crânio.”

labirintojurídico
por Rodrigo Cabrera Gonzales
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 #ArtStories
Entretenimento sem filtro

por: redação

M
usical estrelado por Mel Lisboa 
chega à Farma Conde Arena 
em 18 de janeiro e celebra, 
em cena e canção, a vida 

indomável da rainha do rock brasileiro.
Depois de uma temporada de grande 

repercussão em São Paulo, “Rita Lee – 
Uma Autobiografia Musical” chega a São 
José dos Campos para uma apresentação 
na Farma Conde Arena, no domingo, 18 
de janeiro. Estrelado por Mel Lisboa e 
conduzido pela direção de Márcio Macena 
e Débora Dubois, o espetáculo costura 
a trajetória de Rita com a franqueza que 
sempre foi sua assinatura: a artista que 
transformou irreverência em linguagem, 
liberdade em refrão, e afrontou o tempo 
com humor, inteligência e coragem.

A montagem nasce do espírito 
autobiográfico que tornou Rita um 
fenômeno também fora dos palcos, 
transformando memória em teatro 
musical com pulso de show. No repertório 
e na dramaturgia, aparecem as fases, 
as viradas e as contradições de uma 
vida narrada sem maquiagem: infância, 
primeiros passos, ascensão, conflitos, 
amores, embates com a censura, quedas, 
reinvenções e a potência de uma obra 
que segue conversando com diferentes 

RITA LEE
UMA AUTOBIOGRAFIA MUSICAL 

gerações. Em cena, a plateia é convidada a 
participar como se estivesse num concerto 
— cantando junto, batendo palmas e 
devolvendo à história de Rita aquilo que ela 
sempre quis provocar: presença.

O musical reúne ainda um 
elenco que incorpora figuras 
e atmosferas marcantes do 
imaginário da música brasileira, 
ampliando o universo em 
torno da protagonista e 
construindo um painel vibrante 
do Brasil que Rita atravessou e 
ajudou a mudar.

Serviço 
• Rita Lee – Uma Autobiografia Musical 
• Data: 18/01/2026 
• Local: Farma Conde Arena
• Cidade: São José dos Campos (SP) 
• Abertura dos portões: 18h 
• Início do espetáculo: 19h 
• Classificação: Livre 
• Término das vendas online: até o 
início do espetáculo (ou enquanto 
houver disponibilidade de ingressos)

Acesse o
QR Code e 
garanta seu 

ingresso
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APOLÍTICA. APARTIDÁRIA.
INDEPENDENTE.

Ao longo dos anos na imprensa, 
o exercício do jornalismo me 

proporcionou algo extremamente 
valioso: conhecer pessoas que, 

por meio de suas histórias, marcas 
e serviços, ofereceram não 

apenas um convívio muito feliz, 
mas também a oportunidade de 
observar trajetórias construídas 

com coragem, persistência e visão.
Ao acompanhar esses 

caminhos, fui percebendo o 
quanto o trabalho sério, feito 
com dedicação e constância, 
transforma ideias em marcas 

sólidas, serviços em referência 
e pessoas em exemplo. São 
histórias que não nascem 

prontas, mas se aprimoram com 
o tempo, se modernizam, se 

adaptam e, sobretudo, fazem a 
diferença na vida de
quem cruza por elas.

A Nota Dennz se renova junto 
com o meu olhar. Esta nova 

vertente nasce para valorizar 
quem escolhe fazer bem feito, 

quem persiste, quem constrói com 
propósito e acaba se tornando 
inspiração de forma natural — 

porque faz sentido, porque agrega  
e porque deixa marcas positivas 

por onde passa.
A partir desta primeira coluna 
do ano, passo a evidenciar 

marcas, profi ssionais e serviços 
que, ao longo do tempo, vêm 
desenvolvendo um trabalho 
consistente e digno desse 
reconhecimento. Não por 

ocasião, mas por mérito. Não por 
tendência, mas por trajetória.

Desejo um 2026 muito 
abençoado, e sigo em frente 

deixando a cada um de vocês a 
minha  Nota 10. 

Obrigada pelo carinho
de sempre.

Nota

A primeira Nota Dennz 2026 traz 
uma personalidade dinâmica, 
perseverante e marcada por 
uma sucessão de superlativos 
construída ao longo do tempo, 
dona de uma trajetória de 
quem transforma vivência em 
aprendizado, constância em 
resultado e atitude em exemplo. 

Meire Spina e a LUxAORO.
Vinda de um clã marcado pela tradição e pelo es-

pírito empreendedor representante da quinta ge-
ração da família Spina no Brasil, Rosimeire Spina, 
viveu em meio à vida no campo, e acompanhou de 
perto a diversidade de negócios que moldaram o 
empreendedor DNA familiar: matrizes de galos e 
galinhas, incubatório de ovos, galpões para criação 
de frangos de corte, abatedouro, criação de gado, 
olarias e expansão imobiliária com foco em condo-
mínios — atividades construídas com trabalho, vi-
são prática e continuidade ao longo do tempo.

Não bastasse essa diversidade de negocios, foi a 
partir de uma experiência pessoal que um novo ca-
minho se desenhou. Após contrair Covid e enfren-
tar uma queda acentuada dos cabelos, Meire deci-
diu olhar para o problema de forma direta. Buscou 
pesquisas, aprofundou conhecimentos e transfor-
mou essa vivência em ação concreta.

Da superação pessoal, 
nasceu o negócio construí-
do a partir de uma atenção 
real ao problema, que se 
transformou em solução. 
Assim se desenvolveu a 
LUxAORO, um projeto bem 
estruturado, pautado em 
pesquisa, conhecimento e 
cuidado humano.

A LUxAORO reúne ciên-
cia e sensibilidade. Seu 
diferencial está no uso do 
Redensyl, ativo reconheci-
do internacionalmente por 
estimular o crescimento 
dos fi os e reduzir a queda, 
com resultados comprova-
dos. É um produto natural, 
à base d’água , aprovado 
pela Anvisa.

Mais do que um
produto, a LUxAORO
é revolução.
A coluna Nota Dennz se-

gue atenta aos rumos que 
pessoas empreendedoras 
dão às suas vidas e aos 
seus negócios, acompa-
nhando trajetórias cons-
truídas com consistência, 
verdade e ação.

Parabéns Meire e
Sucesso cada vez maior.

/luxaoro

Dennz
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turismo

H
á lugares que não se 
limitam a hospedar. 
Eles acolhem. A 
Pousada 3 Corações, 

em Penedo (RJ), distrito de 
Itatiaia conhecido como a 
Pequena Finlândia, é um 
desses raros endereços onde 
o visitante sente, logo ao 
chegar, aquela sensação tão 
familiar de lar doce lar.

O grande destaque da 
pousada está em suas suítes 
e chalés cuidadosamente 
distribuídos em meio à 
natureza, pensados para 
oferecer conforto, privacidade 
e bem-estar. Algumas unidades 

por: redação
contam com hidromassagem 
e vista para o verde, criando 
um cenário perfeito para quem 
busca desacelerar, respirar 
fundo e simplesmente estar. 
Seja para casais, em clima de 
romance, ou para famílias, o 
ambiente transmite calma, 
aconchego e equilíbrio.

O contato com a natureza é 
constante, mas sem afastamento. 
Em Penedo, tudo está ali, 
literalmente. Trilhas, cachoeiras, 
poços naturais, restaurantes, 
lojinhas e o centro da vila 
convivem a poucos minutos de 
distância. Percursos de 2, 3 ou 
4 quilômetros já conduzem o 

POUSADA 3 CORAÇÕES

visitante a lugares extraordinários, 
seja para um banho de 
cachoeira, uma caminhada leve 
ou um passeio sem pressa.

O verde ao redor, o 
silêncio quebrado apenas 
pelos sons naturais e a 
atmosfera tranquila fazem 
com que o tempo pareça 
correr mais devagar. Um 
convite ao descanso 
verdadeiro, longe de 
excessos, mas perto do 
essencial.

E então vem o café da manhã 
— um capítulo à parte. Servido 
com carinho, ele reúne quitutes 
preparados com cuidado e 
afeto, trazendo à mesa sabores 
que despertam memória e 
emoção. É impossível não 
lembrar das mesas fartas 
das nossas avós, repletas de 
bolos, pães e delícias feitas à 
mão, cheias de signifi cado, 
preparadas com tempo e amor.

Com valores acessíveis, a 
Pousada 3 Corações se destaca 
por oferecer uma experiência 
honesta, acolhedora e bem 
cuidada, sem abrir mão do 
conforto. Um lugar onde o 
hóspede não se sente apenas 
visitante, mas parte da casa.

Mais do que uma 
hospedagem, a Pousada 

3 Corações é um convite 
ao descanso, ao afeto e à 
simplicidade bem resolvida — 
daquela que abraça, aquece e 
faz querer voltar.

ONDE O DESCANSO TEM CHEIRO DE CASA 
E SABOR DE AFETO

• 20 de janeiro
Dia de São Sebastião
Feriado estadual
Preços promocionais 
para reservas

@pousada3coracoespenedo

(24) 99877-1111


